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O presente estudo é fruto do plano de trabalho de iniciação cientifica, cujo tema é Estado 
da Arte da Aprendizagem na Educação Infantil, o mesmo buscou contribuir com o projeto de 
Pesquisa “Estado da Arte da Educação Infantil no Brasil de 1990-2003”. 
O projeto buscou catalogar e analisar detalhadamente as produções acadêmicas que 
abordem a temática da Aprendizagem na Educação Infantil, presentes em periódicos 
internacionais com padrões de excelência na área de Educação, critérios este tomado como base 
a avaliação QUALIS-CAPES na área de Educação. 
 A fim de alcançar o objetivo proposto inicialmente foi identificado nos periódicos os 
artigos científicos publicados que abordem a temática estudada, depois realização da análise 
das produções encontradas e por fim sistematização dos conhecimentos encontrados.  
  
METODOLOGIA 
          Para o andamento dessa pesquisa inicialmente foi empregadas técnicas de pesquisa 
documental e bibliográfica com o objetivo de construir o conteúdo a ser analisado, para que 
assim passa haver identificação e compreensão da problemática. A pesquisa do Estado da arte 
ou Estado do Conhecimento caracteriza-se por ser uma pesquisa com área de conhecimento, 
tema, suporte textual e período determinado. 
 Constitui como fontes para a realização desta pesquisa os periódicos internacionais com 
padrões de excelência na área de Educação, critérios este tomado como base a avaliação 
QUALIS-CAPES na área de Educação. Os periódicos foram os seis: Cadernos de Pesquisa- 
FCC; Educação e Pesquisa – Revista da Faculdade de Educação USP; Educação e Realidade- 
UFRGS; Educação e Sociedade- CEDES; Revista Brasileira de Educação- ANPED; 
Investigações em Ensino de Ciências- UFRGS. 
Para a identificação dos artigos que abordassem a Educação Infantil foram consultados 
os periódicos a partir de base de dados virtuais. Depois realizou-se uma pesquisa nestes 
periódicos por meio dos descritores: creche, pré-escola, educação infantil, 0 a 6 anos, criança, 
infância e aprendizagem. E posteriormente a catalogação detalhada e a socialização dos 
conhecimentos apresentados nos artigos.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As publicações acadêmicas no campo da Educação Infantil no período de 2004 a 2013 
presentes nos periódicos analisados totalizam 182 artigos, distribuídos na seguinte ordem: 
Primeiro temos o Jornal da Fundação Carlos Chagas o Cadernos de Pesquisas que publicou 
trimestralmente um total de 56 artigos sua preferência é a publicação de estudos empíricos, 
históricos e / ou documentais. Em segundo lugar, temos a Revista   Educação e Sociedade, que 
integra o Centro de Estudos Educação e Sociedade (CEDES), em suas publicações trimestral 
publicou 45 artigos. 
Logo após, encontra-se a revista trimestral Educação e Pesquisa que faz parte da 
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, com a publicação de 43 artigos, suas 
investigações possuem caráter teórico ou empírico. Seguindo temos a Revista Brasileira de 
Educação, seu interesse é na área de educação; educação primária e secundária; ensino superior 
e políticas educacionais; movimentos sociais e educação, publicou trimestralmente 31 artigos.  
Em quantidade bastante inferior aos outros periódicos, encontramos a revista da 
Educação e Realidade, associada a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, classificada 
pelo Qualis-Capes como revista A1, em suas publicações ininterruptas foi encontrado apenas 4 
artigos que tratam o tema da Educação Infantil. Por último, temos a Investigações em Ensino 
de Ciências (IENCI), que realiza publicações quadrimestral com interesse no 
ensino/aprendizagem de ciências, possui o total de 3 artigos que abordam o tema da Educação 
infantil.  Conforme a Tabela 1. 
 
Tabela 1: Artigos da Educação Infantil. 
Periódicos Quantidades 
Cadernos de Pesquisa – FCC 56 
Educação e Pesquisa – Revista da 
Faculdade de Educação da USP 
43 
Educação & Realidade – UFRGS 4 
Educação e Sociedade – CEDES 45 
Revista Brasileira de Educação – ANPEd 31 





Desses 182 artigos que retratam a Educação Infantil, 11 apresentam a temática da 
aprendizagem. Dentre os artigos encontrados a respeito da aprendizagem: 6 foram no Cadernos 
de Pesquisas, 3 na Educação e Pesquisa e 2 na Educação e Realidade. Os artigos encontrados 
foram sistematizados na Tabela 2. 
 




































Cadernos de Pesquisa – FCC 1 1 0 1 1 2 0 0 
Educação e Pesquisa – Revista da 
Faculdade de Educação da USP 
0 1 0 0 1 0 1 0 
Educação & Realidade – UFRGS 0 0 0 0 0 0 1 1 
Total 11 
Como se pode perceber na Tabela 2, a temática da Aprendizagem na Educação Infantil 
começa a ser abordada nos periódicos analisados a partir do ano de 2006, sendo que foram 
encontrados em maior quantidade nos anos de 2007, 2010, 2011 e 2012, com o total de 2 artigos. 
No ano de 2008 não foi encontrado publicações em nenhum dos periódicos. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante da coleta realizada por meio da metodologia estado da arte foi possível perceber 
que a temática da aprendizagem na Educação Infantil possui um número razoável de produções 
acadêmicas. O estudo realizado nos artigos encontrados possibilita ao pesquisador uma visão 
ampla a respeito do tema abordado. 
Após o estudo dos artigos encontrado é perceptível que em sua maioria tratam das 
rotulações presentes na sociedade e na ciência, que colocam fato da criança possuir uma classe 
menos favorecida ou possuir comprometimentos físicos mentais e/ou sensórias como fatores 
determinantes do seu fracasso escolar. Como respostas a isso, todos os artigos que abordam 
esses determinantes mostram que toda criança é capaz de aprender, basta ter acesso a boas 
experiências de estudo e uma análise com particularidade de cada caso apresentado.  
 Outro aspecto bastante retratado é a função do docente, ao qual lhe cabe explorar na 
leitura literária as palavras presentes, possibilitando ao aluno o aumento de seu repertório 
léxico, ser observador dos estudantes, e a partir disso, poder desenvolver estratégias cognitivas 
eficientes e conhecer o estilo de aprendizagem de cada educando. Além disso, o professor deve 
possuir uma boa qualificação, para assim ter uma melhor compreensão do seu papel como 
educador e possuir mais competência profissional. 
Tendo em vista essa quantidade significante de estudos sobre o docente, e ao saber que 
desenvolvimento da aprendizagem na criança é mediante ao contato com outra criança mais 
experiente ou adulto e percebendo que as instituições de educação infantil deve ser causador da 
socialização dessas crianças em ambientes coletivos, em companhia da família. Pode-se dizer 
que o espaço familiar também possui papel relevante nesse processo de aprendizagem, porém 
não foi encontrado em nenhum dos artigos analisados pesquisas mostrando como a família pode 
atuar nesse processo de aprendizagem da criança. 
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